Moção de apoio à greve das universidades estaduais paulistas
Nesta semana a USP, Unesp e Unicamp entraram em greve geral devido a proposta do CRUESP de reajuste salarial de 0% para professores e funcionários, dando como desculpa uma crise orçamentária da USP. CRUESP tentam despejar sobre as costas de servidores, professores e estudantes os custos desta crise e apresentam uma saída que se expressa na precarização das condições de trabalho e estudo, com a ausência de reajuste e cortes no orçamento, e na privatização da universidade, já surgindo propostas de cobranças de mensalidades e captação de recursos oriundos de fundações privadas. Na última reunião de negociação entre o Fórum das Seis e o CRUESP, foi afirmado que “caso sigam com suas reivindicações, vocês (professores, funcionários e estudantes) serão responsáveis  por ameaçar a universidade pública e gratuita”. 
[bookmark: _GoBack]Portanto, estamos diante não só de garantir imediatas condições de trabalho e ensino de qualidade, mas de luta em defesa da educação pública e gratuita que unifica professores, funcionários e estudantes de USP, UNESP e UNICAMP. A luta pela ampliação da verba para as universidades estaduais paulista, passando para 11,6% do ICMS, é central para que continuemos a ter uma universidade pública e com qualidade, sendo responsabilidade do governador do estado, Geraldo Alckmin, arcar com os custos suficientes para que este problema se resolva.
A União Nacional dos Estudantes apoia os estudantes, professores e funcionários em greve e a sua luta por melhores condições de trabalho e em defesa da educação pública. Não podemos aceitar a posição dos reitores e do governador, e todas as demais articulações da grande mídia, de mudar o caráter público destas universidades e lutarmos para democratizarmos estas universidades, aprofundado as políticas de permanência estudantil e de acesso.


